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A descida do Espírito Santo inaugurou a civilização da paz e do amor

Hoje, como sabeis, é um dia de grande festa para a Igreja e, queremos acrescentar, para o
mundo.

Podemos considerar Pentecostes como o dia do nascimento da Igreja, porque a primeira
comunidade de seguidores de Cristo recebeu, naquele dia, a vivificação do Espírito Santo,
tornando-se, deste modo, o seu Corpo Místico. Hoje o nosso pensamento e, mais ainda, o nosso
coração, dirige-se para a Igreja, para esse fenómeno histórico, social, humano e espiritual, visível
e, ao mesmo tempo, misterioso, a Igreja de Cristo.

Sobre este facto e sobre o mistério da Igreja, o recente Concílio ofereceu-nos um grande
ensinamento, que deveríamos estudar e traduzir na nossa vida espiritual e na renovação dos
nossos costumes cristãos. Um aumento de fidelidade e de amor à Igreja, e não o contrário,
deveria ser o fruto do Concílio e o objectivo da nossa vida religiosa, quer pessoal quer
comunitária.

Por outro lado, embora possa parecer estranho, Pentecostes é também um acontecimento que
interessa o mundo profano; pois dele deriva, pelo menos, uma nova sociologia, penetrada pelos
valores do espírito, que determina a hierarquia dos valores e se polariza nos verdadeiros e mais
elevados destinos do homem; aquela sociologia que tem o sentido da dignidade da pessoa
humana e da moral social, e que tende, decididamente, a superar as divisões e os conflitos entre
os homens, e a fazer da humanidade uma única família de filhos de Deus, livres e irmãos.
Recordamos, como símbolo e início desta difícil história, o milagre da diversidade das línguas,



tornadas, pelo Espírito Santo, compreensíveis a todos. Foi a civilização do amor e da paz que
Pentecostes inaugurou. E todos sabemos se, ainda hoje, o mundo tem ou não necessidade de
amor e da paz!

Elevemos hoje uma oração cheia de esperança a Nossa Senhora, que esteve presente naquele
prodigioso nascimento, como Mãe da Igreja e da humanidade a ser remida.

E, uni-vos espiritualmente connosco, hoje, se possível, também pessoalmente, nesta praça, onde
celebraremos, em honra do Espírito Santo e para conforto da Igreja, uma grande cerimónia,
extraordinária: a ordenação sacerdotal de 278 diáconos, provenientes de Roma, da Itália, da
Europa e de outras partes do mundo. Bom Pentecostes!
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